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PRIMEIRO “DIA 
DA NOVENA 

A 19. de Agofto. 

Der. fe-ba princípio d Novena com à 
Deprecaçao 0 feguinte, que entoada 
pelos Cantores, continmará o Coro. 

A U-gulficne lx Do-&ó- 
EEE 
MS ai   

* tum, firmamentum Ecclé- fi-x mél- 
le-  



  
        

4 Novena de N. P. 

le- us here-  ti- có-rá, fummum: 

*vas fei-én- ta pros 

tu isfi- liiis ro-ga | 
ines ares pata É 

De- “um, 

qua 

  

Logo cantará o Sacerdote a Oraçai, fo 
guinte. 

JOREMUS 
F Amíliam tuâm , quefumus Ditos 

continua pietá   
fola fpe grátig caléltis innítitur, per ine. 

ter 

ftódi: ut, que: in 

     



  

      
   

     

   

   

     
    

a Se Agofiinho» 3 
terceTiônem fanái Patris noftri Augu- 

ftini cxléfti etiam. protefiône muniátur. 
Per Chritum- Dómimum -noftrum. 

» mw Amen 

T  Acabada a Oraçaientóao os Canto 
res o feguinte Flymno , que comtis 
núaõ alternadamente com o Coro. 

à HYMN.O. 

RE=Es a 
E-gu-lá-ris Cleri-cô-rum Re- 

fti-tútor Ordinis, Quos in unum prima. 

uno na aa 
Patrum Difci-plinajúnxe-rat, Pra-fu- 

              
lúmque di-gnitá- ti Ad-;mi-ni-firos 

mio Todos os mais verfos 
Sem Se “cáiitao do meimo 

- ce-rat. modo. Qui 

  

  

 



   
          ó Nowênit de NºP. | 

Qui legêntum fenfa reples. no ds 
Lucis alma lômine , 
Qui fequêntum corda transfers 
Charirátis fúlmine; 
Fac iifdem luceâmus , 
Et fagrêmus ignibis. 

Quo o contumácis 
Illecébras feçuli., 
Et malígnê blandiêntes 
Deftruébas máchinas.; 

» Fac eódem vanitâtum 
Vanitátes ábjici. 

“Te ducem tot preliôrum ; 
Queis fubátta fálfitas ; 
“Te Patrem tbt laureárum ; 

- Queis triúmphat véritas , 
- Te Magíftrum Chriftiana 
Predicâmus grátiz. 

Sempitérna fit beata 
Trinitáti glória, 
JEqua Patri, Filiôque, 
Par decus Paráclito, 

“ Unius, Trinique nomen 
Lauderuniverficas. 
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8: Agofinho: - z 
Zlcabado o Hymito fe lerá o Ponto cora 
refpondente ao dia. 

MEDITACAM 
Das excellencias, e virtudes do Gran- 
* de Patriarcha 8. Agoftinho s Sym- 
- belifadas na Qliveira: Quafi oliva, 

PONTO 1: 
Oliveira fymbolo da penitencia pelo 

amargofo. Ex 3. Reg. Tó. 
e Onfidéra a penitencia de: Agofti- 

; nho. Que fe havia de feguir de hum 
taô ardente amor que teve a Debs, fenad 
huma pena inexplicavel de o haver of- 
fendido? He Deos admiravel em todas 
as fuas creaturas ,-bellas , e perfeitas no 
Ceo, e na terra, em que a variedade, 
competindo com a formofura; daó idea, 
ainda que infinitamente diftante, dá pri- 
mejra caufa increada, & perfeitiflima. 
mas com fuperior-aflombro he Deos'ad- 
múravel, nos que predeftinou para fan- 
tos. De tadasas maravilhas, que nelles , 
e por elles obra.o Todo Poderofo , a 
mayor hea converfaó de hum peccador. 
Que mayor milagre do poder, e Ee 

é ade 

  

  



  

g Novena de RP... 
dade Divina, que-de peflimos fazer 
bons, caftos de ienfuaes, de foberbos 
humildes, de fe&tarios; do mundo ami- 
gos de Deos.. Tudo fe verificou- pela 
convei faó eftupenda de Agoftinho.: ejá 
haô vivendo elle , mas Chrifto em Ago- 
ftinho , chorou amargamenteas tuas cul- 
Pas.: Flebam amariffima .contritione cor 
dis mei., 

À ychemencia da fua contriçaó fá. 
fé poderá perceber pelo conhecimento. 
que teve do obie&to offendido. Quem 
nielhor conhecimento teve de Deos, e: 
dos effeitos do peccado? Quem olhou 
com mayor horror para as fuas" culpas, 
pela offenfa do fummo Bem infinitamen-= 
te amavel? O“ quantas vezes fe lembra- 
va Agoftinho , para contriftar-fe, e para 
confundir-fe, da defgraça daquelle tem- 
Po,.€m que nado conhecia! Da ceguei- 
ra, que-lhe embaraçava à vifta! Da fr 
dez, com que refífiia as fúes «vozes! 
Ay daquelle tempo , dizia, em-que naô 
vôs amei Senhor: Ye tempori illi, quan= 
do te nom amavi. Offerecia sontinuamen- 
te asfuas lagrimas, para fignal do feu 
amor. e para fer mais longo , ativo, e» 
puro o fen facrificio no.fogo da fta com- 

punçes 

     

  



VE A ef 
“8. Agofinho. - mia 

unçaó , pedia a Deos mayor abundan- 
Da Sab adia lagrimas Ts the offe- 

recia.o'Prepa mibi barnc gratici , ut, 
abortis lacrymis, in confpeciu tuo coz 

Piofe, & dúlcicer fléim. % 
* Lagrimas de David, de Pedro, e 

da Es a fabei que tendes por 
companheiras as de Agoftinho.: naô vos 
envejaô ellas nem o exceflo , nem à 
caufa, para que fejaó juítas, e copiofas.: 
começão - tambem , para naô acabarem ; 
porque tiverad o mefmo objeto, e o 
memo motivo. Depois de convertido 
viveo Agoftinho quarenta e tres an- 
nos, e foi a fua penitência hum a&o de 
contriçaô continuado;moitrando ho pran- 
to, em que vivia, que efte era o unico 
remedio do mal, que tinha vivido: La- 
Ítimofa condiçaõ do peccado , durar ain- 
da a“fua maldade , depois de paffado o: 
tempo em que foi feito! Mas que feli- 
eidade da penitencia, reftanrar efe tem- 
Po que-naô volta; para que paífe tam- 
betin-a-culpa quando fe chora. 

Morreo “em fim Agoftinho: medi- 
tando os Pfalmos da penitência.-O" quan- 
to he Cerro, que na morte-obrad com 
Mayor ' fenhorio os habitos da vida! e 

o em  



    

zo : Novena de N, P. 
em-hum, e outro tempo. itente; 
ata fer generofa a viforia cepa amor, 

Ei martyr pela contriçaõ; porque nad 
he menos que fe penetre a alma pela dor, 
do que fe corteo corpo pelo ferro; nad 
he menos que obre a, penalidade conri« 
nuada , “o que executa o inftrumenra 
repentino. » 

Que mayor bem para os peccados 
res, ó protentofo Agoltinho, que ve- 
rem o voflo coraçaô contrito , e humi 
Nado? E fe efté exemplo os deve ani- 
mar para a confiança da mifericordia , a 
incerteza da vida, e do perdaõos deve 
logo, e em todo o tempo mover à pe- 
nixencia. 

Lido o'Ponto entoardó os Cantores a 
Sequencia feguinte, que continud- 

> ráô alternadamente com o Coro, 

  

SEQUENCIA. 

DD === 
E prófúndis te-ne-brá-rum 

vi
a 

Lu- 

  

P) 
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8: Agofrinhos 1% 

Lu- men mundi ex-it cla-rum, Et 

Ea Do mefmo modo 
Je canta o verfe 

fcin-tillat hó-di-é. Seguinte, 
Olim quidem vas errôris 

Auguítinus as honóris 
Datuseft Ecçlefia, 

Ver-bo De-i dum o-bê-dir, Credit 

er-rans,ã ge- cé-dit Ad bap- tif- 

pi Do mefino modo fe 
canta o verfo fez 

“mi grá-ti-am. guinte. 
Quam in primis tuebárur, 

Verbis ; Scriptis, execrátur 
Erróris falláciam. 

  

Firmans fi- dem, for- mans mo- res, 
Le-  
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Legis fa-cra per-ver-fóres Verbi 

EEE Do-mefino'imodo fe 
os A canta o verfo fês 

ne-car-glá-dio: guinçe. 

Obmutéfcir Portunâtus, é 
Cedunt Manes, & Donâtus 

. Tante lucis rãs i 

Mundos mar-cens,& i- ná-nisErdo- 

  

   

  

   

    

    

Domefmo modo fe 
As A tanta o verfo fox. 

em ha-ré-ticim.  guinte,, 
Mutum cepit frudum terre, 
Dum in fines orbis terrz 
Fidem fparfit úni 4 

  

  

q 
Cleri-çã-lis vi-tz for-mam Conqua- 

drávit   



S: Agoftinho.” 3 

fe FERs aee 
drá-vif jux-ta nor-mam Cx- ms 

Do mefimo modo fe 
E = canta o verfo fes 

A-po- ftó-li-ci. guinte, 5 

Sui quippe ni! habébant ; 
“Tamquam fuum, fed vivébant 

In, commúni Clerici. an 
Sic multórum pro fa-li-te Diu 

vi-vens in vir-tú-te; Tandem bona .. 

fr dE] R- EM 7 ani 
fe-ne- &úte Dormivit cum Pátribus, 

+ Tn extrémis nil legâvit , 
Qui nil fuum zfimávit, 
Immo. totum reputávit ad 
Commiúne cum. frátribus, - a  



  

     

   

      

      

  

   

      

  

Novena de N.P.     4 

Sal-ve gêmma confeffôrum, Lumen — 

Chrifti voxex- Jó-rum, Tu-ba' vitx, 

lux Do&órã, Preful bea-tit:. fi-me, 
Qui te Patrem venerântur, 

Te du&tôre confequáneur. 
Vitam, im qua gloriántur 

; Beatórum ânime. 

A- merr. 

Logo fe capeta a Ladainha de N, 
Sen, ora," 

K === tie e Té t fon 
| Chei- íte. e- 1 fôn 
| Ky- rice e Jé-d- fon 

É Chrifte



So Agoftinho; > 15 

Chrifte au- di nos. Chrifte exándi tos 

fnumanm antes 
Pater de Celis Deus, miferêre nobis. 

Fili Redémproór mundi Deus, miferêré 
= nobis, 

Spíritus San&e Deus, miferêre nobis, 
Sanga Trinitas unus Deus mifgrêre nobis, 

-San-&a Ma-ri- a, o-ra pro no-bis: 
San&a Dei Génitrix , ora pro nobis. 
Sanãa Virgo Vírginum orá 
Recs Chan, o ora 
Mater Divinz grátiz; ora 

ater puriílima, ota 
Mater caftiflima, oia 

Mater invioláta, ora 
Mater intemerãâta , ora 
Materamábilis, | ora 
Mater admirábilis, ora 
Mater Creatôris, * ora 
Mater Salvatôris , ora 
Virgo: prudentiffimá ; “ora 

4 Virgo  



a Novena-de Ni P. 
Virgo veneianda, 
Virgo Pradicânda, 
Virgo potens, 
Virgo: clemens, 
Virgo fidelis, 
Speculum- juítíria, 
Sedes. fapiénti, 
Câvta notre letirigys 
Vas fpivituâle, e 
Vas honorábile, 
Vas infighe-devotiónis; « 
Rofa myítica, tr 
Turis" Davídica, 
Turris ebúrnea, 
Domus áurea, 
Federis Arca, 
fânua Ceeli,. 
tella marutina, 
Ena ui Ap 

Ri im peccatórum; 
Conolami afiAdeuo 

Avxiliym Chriftiahôrum, 
evina-Angelórum, + 

Regina Patriarchârum, - 
Regina Propherârum; - * 
Regina 'Apoftolórum, 

Regina Mi er 
Kegima Confeftort  



Semedo» 
Gui ora 

Etna San órum ó ómniums ora 

“Agulis De-i; qui tollis peccá-ta mundi, : 

     
Par- cê ar bis Dó-mine. 

Ágnus Dei uí tollis peccáta mundi; 
Exandir nos Dómine, 
nus Dei; qui tollis peccâta mundi 
Miferêre bin 

  

dog Sê cantárda Antipboná feguitites: 

ANTIPHONA; 3 

mm a EM O A a O 
Ub m-um pref dicum con- 

fú- gimus;fanãa -De-i -Gé- ni- 

  

j Ss Ad 
é triz, mo-ftas deprecáti-ó-nes ME  



    - bus; fed à perí-cu-lis cún=ítis l1-     

      

     

   

    

    

“O hera nos femper; vir-go gloti-ô- 

cofaçãe, be-ne-di-" — Ga: k 

Esitoad dons Cantores o Verfo Poa 

Y-Orapro: pobjs: Santas Dé    

pois Cantará-o Sá aOraças 
= feguiibeso 

QREMUS.- - 

ú iam tuam quefumas Dói 
G méntipis noftr des Ut, qui 
Angelo nuntiance Chrifti Filii tui Incar- 

is naus 

    
  

  

  



8. Agoftinho. * Dá 19 
eai a fd per onem 
de CALES ad refircáranis 

Pi erducâmur. Per eumdem C) 
um óminum noftrum. s: Amen. 

  

Alidbada aOrapai fé cantará o 
ua feguinte: 

ANTIPHONA: 

P eso fulfangá- 

   



      
ão Novênia de N.z: 

  

rumyi-teno- - Ítrz decrê- Ra 

tumo-ga  mi-tif, fime Chri- 
[LD D—————s 

fti nos ad-i- 

re fe- cre-tum. 

Entoas dous Cantores o Verfo Seguinte, 

» Ora pro nobis beite Pater Adguitine: 

». Ut digni eficiâmur promifliónibus 

= Qhrifi, 

Logocantao Sacerdote aOraçaõ feguintes 

QREMUS. 

ED) Eus, qui beâtum Auguftinum Ec 

cléfia tuz in exponéndis facra Scri- 
ptúra



S. Agofinho. Sr 
ptárz myftériis, Do&kôrem óptimum, & 
eleêtum. Antiftitem providilti ;-da. no- 
bis, quefumus, ejus femper & do&rinis 
ânitruí, & oratiône fulciri. Per Chriftum 
Dóminum noftrum, w: Amen. 

SEGUNDO DIA: 
A 20. de Agoflo. 

Nefte dia; e nos feguintes da Nove. 
qua fe fará tudo como no primeiro 
——apag.3- variando fóas medita- . 

  

  ==. “çoens, que abaixo fe alfignad 
== para cada bumi'dos dias,” 

MEDITAC AM 

Dasexcellencias,e virtudes doGran- 
de Patriarcha S. Agoftinho , [yr 
bolifadas na Oliveira.Quafi oliva. 

PONTO 

“Onicira fymbolo ido. amor: de Deos 
- Ecelef. 50. 

Onfidêra o amor de Agoftinho pá- 
tar Com-Dêos; e: para formar idea 
TI) Cas duas defte 

1  



    

   
     a? Noieiá dê NDP. 

4 emofo amor , naó ha-mais'rias 
tural nado: ue o conhecimento 

ue-teve da Divindade, Conheceo: Ago- 
finho, “quando illuftrado ,-a Divina Ef: 
fencia.; vio-com os olhos da alma a luz 
dos Divinos refplandores; e:que fe ha- 

via de feguir, fenaó amar com exceffor 
arder em chamas de amor daquelle unico, 

illimo , é adoravel objeto, que: 
polfivel naô fer amado”, fendo ce 

» e vifto ? Ouvio tambem Agofti= 
uho as vozes de Deos, quando lhe dife 
quem era; crefteo, para fer Deos odeu 
alimênto , e fem-o mudar em fi por mo- 
do natural da commua fuftentaçao , fi« 
cou Agoftinho mudado em Deos por in- 
telligencia, e por amor. sed tee miutabe- 
vis im me. Eifaqui a identificaçaó, que 
he o mais proprio effeito do amor-ver- 
gadeiro ; Eifaqui a mudança, fem duvida 
em que conhite efta, a mais forté, -pai- 
xaô da alma racional, Fizera as palavras 
de Deos , para eita mefmia mudariça, 
netrante-ecco so coraçao de Agoitinho,; 
e ficou todo incendio , e facraria do. Di- 
vigo amor. Audivi-, ficut auditur ir 

eorde. no 5 
“Arrahido de huma fuaveviolencia, 

des 

  

    

   

  

     



SE Morin. 
«defejava que as fuas vêas fofo Jagod 
para fazer mais apertados os vinculas 
«defta amorofa unia6. Defejava que o feu 
fangue fe converrefle em oleo, para que. 
todo foffe holocaufta nefte ardente fogo. 
Era tal.o exceífo do amor de Agoftinho , 
ue. pareãa que: deliriava aquelle grau 
le entendimento; rompia em impofiveis, 

«para explicar:a fua vehemencia; proce: 
ítava que efcolheria antes amar-a Deos 
fem o ver, que vello fem o amar; e que 
de Deos fofle Agoftinho., e elle Deos, 
«deixára-de o fer, para que Deos fempre 
foffe Deos. O* amor incomparavell OS 
«abrafado coraçaó de Agoítinho! mas;por 
flo mefino: mereceítes fer guardado , 
áncorrupto depois-da morte, porque era 
«juíto que fe confervafle ifento da morta- 
didade hum coraçaõ, que nad tinheovuo 
objsão do feu amor mais que o meimp 
Deos. Bem 'o moltrarad as fuas virtudes, 
é as fuas obras, que faô o mayor fignal 
da verdade com que fe ama: Ainda de- 
pois de- morto, teve Agoítinho vivo o 

coraçaô; para dar moitras deíte extre- 
mofo: amor; pois fendo entregue a hum 
feu devoto, qu em acçaô de graç:s fer 
cantar 0 Te Deum lasidainis, ouvido o 

RR TS a Tri+ 

  

    



    
    

; “Novena de RP. | 
*Trifagio Santus Sanctus, Sanctis comes 

ou a dar faltos efte magnanimo coraçaô, 
À Efpofa fanta , ainda alienada dos fen- 
tidos, naô tinha fufpenfa a vigia para o . 
amor de Deos: Ego dormio, cor mes 
um vigilat , mas dapto teve fempre 
no feu coraçaô a vida da caridade, por= 
que independente da vida da natureza, 
éra para eile hum aão vital efte nutri= 
tivo ardor. A 

Arda fempre em noílos coragçens a 
caridade para com Deos, para que tam- 
bem' depois da morte exultemos à vi- 
ita do-mefmo Senhor, entoando: ererna- 
mente, os feus louvores. Arderá fem du- 
xida , ó Grande Exemplar da caridade; 
fe ferires os noifos coraçoens coma mefs 
ma fetta, com-que foi trafpaflado o vof« 
fo, e feremos entad huma fé alma; q 

hum fá coraçaô em Deos, 

 



“8. Agoftinho) as 

TERCEIRO DIA, 
A 21. de Agofio. ., 

É MEDITAC, AM =" 
“Das excellencias,e virtudes do Gratts 

de seria S. AgoltinhosCymba- 
difadas na Oltveira: Quali oliva, 

PONTO NT 
JOJiveira fyimbolo da mifericordia: PE.sx? 

C Onfidera: a mifericordia, “que” teve 
Agoftinho para todos. Hum córa- 

e taô vivamente penetrado da fetta 
amor de Deos:, havia fem dúvidade 

refpirar huma perfeita caridade com-os 
proximos. Era Agoftinho natiralmênte 
dotado de piedade ,' e achou nélle a Di- 
vina uma notavel defpofiçao, pa- 
ra ho chAioniage efta mel ade a 
e the fer infuzo efte, que he dom: do 
Elpirito fanto. Que obras pois fe po- 
dem contar por effeiros dé huma gran- 
de mifericordia, que Agoftinho frequen- 
temente -naô exercitafle? Refpondad as 
“fuas laboriofas fadigas. para saves 

ici iere-  



  
e Nati de NºP. 
ereges , enfinar ignorantes. e vonf 

Jár afíi£os. Refpondaó a generofi 
“com que perdoava as injurias, a pacien- 
cia com que fofria os mal affeãos, e: 
dirãô que a falvaçaô de todos era o fim, 

Do encaminhava todas eítas acçoens; 
xe forte, que muitas vezes proteftoU nos 
ara e o ouvintes , que nad 
queria falvo fem -glles: -Nollo--e/Jê 

Salous fine vabis, al 

Para car defta Ee 
spiedade.: na ley eferipta hum Moyíe 

tecendo fer rifcado do livro da Erro M 

«fe Deos naó perdoava ao povo; na ley, 

da graça hum -Apoftolo «das “Gentes, * 

que quiz fer anathema por feus Trmaôs; 
a eftes fe feguio Agoftinho , -naó fe pro- 

pondo menos imitacaó , do que efpiri- 
to de Moyfes ; e de Paulo. : 

“Toda a vida deite grande Santo foi 

huma contextúra de miferigordia , € pie- 

dade. -Benigno , affave?,; “compafivo 

«era :todo para todos. Louvem , e exaltem 

outros os Divinos prodigios ,-que.Deos 

obrou por Agoftinho, em quanto eu 
contemplo foccorendo aos pobres, € aga- 

falhândo peregrinos. Tambem Chrifto- 

meita figura foi por elle humildemente 
Teco



“8. Agofinho;. 
stecebido, e em agradecimento defta'hof- 
«pitalidade lhe-deo. o- Senhor. o: titulo de 
«Pay, e lhe encomendou a fua Tgreja. O? 
eftupenda dignaçaó do Salvador! E 
xávilhofa: prerogativa de Agoftinho, «al 

q nçada pela virtude da mifericordia! 
Chrifto ; “delle recebido como pobre, lhe 
pagou em peíloa o bem, que tinha fei- 
to à tantos por feu refpeito; bem , efoc- 
“eorro taô fingular que entendendo terem 
toda a acção os miferaveis ao: patrimo- 
anio de Chrifto , vendeo os vafos da Tgte- 
ja para remedio delles. Pobre tambem, 
porque fempre mifeticordiofo Agoftinho: 
era Biípo para naô guardar ouro;, eaflim. 
experimentou, que:a falta de bens -». 
difpenfava abfolutamente de fazer -teíta- 
mento. DA 

Naô me efquece , Santiflimo Agofti- 
nho, 4 mifericordia,: que 'tiveltes em 
“cófolar aos moradores de Hippónia, quan- 
do comelles no: fim da vofla vida-vos 
viltes cercado neffa Cidade pelos Longo- 
dardos; porque fe efla compaixad do vof- 

> fo rebanho fe manifeftou em lagrimas, 
que forad voflo- fuítento de-dia, e de 
noite, deixad perfuadidos os vollos de- 
xotos:, de que por vofla: piedofa-inter- 

« ceffaô, 

” 

 



      

    48 Novena de N. P. 
geflaô , feraó defendidos dos inimigoSas 

“fuas almas, para que-no dia -do- Juizo 
tomem O lugar da maô direita de Deos, 

QUARTO DIA 
Eu A 32 de Agofio. - 

MEDITAC AM: 

Das excellenciasse virtudes do Gram 
= de PatriarchaS Ago/Binho, fytibom 
“Hifadas na Oliveira : Quahi oliva, 

“PONTO IV. 
Oliveira fymbolo da fabedoria Ecelef2.45 

Onfidéra , que dorou Deos à Ago: 
ftinho de huma fabedoria altiffima, 

de que foi Oficina hum. enténdimento 
elaror, ce-profiindo. Meltre, e Difcipulo 
de fi mefmo;. como elle diz; percebeo , 
e Explicou todos. as ditames ; e normas 
das fciencias humanas, naô havendo nel: 
Jas dificuldade. por-mais ardug, é fus 
“Dlime que foffe, a que naó fe elevafle,e 
fizelTe patente pela força da fua viva imas 
-ginaçaô ;'e penetrante difeurfo. Sue 

    

  



"8 Agofinho: 29 
na6 dirá, que Deos parece qui "6 deis 
xava encher da vaidade ; que-he effeito 
defordenado da fciencia, pata, o fazer als. 

um dia luz da fua Igreja. Permittio que 

fe temeflem as fuas arguiçoens, para tér a 
Igreja nelle; depois de conveitido, o mas 
isfolido, eo mais refpeitavel defenfor da 

doutrina Euangelica. - : 
O adiniravel mudança da maô direix 

ta do Extelfo! Ja Agoltinho he verdas 

deiramente fabio; pois que deixando os 

erros-emque cahiray logo teve: olhos 

abertos, para ver as verdades catholicas, 

fechados “até entdó ; pela vangloria da, 

fabedoria do mundo , que diante de De- 

oshe eftulticia. Ja. lhe eftá, ençomen- 

dada por Chrifto a mefma Igreja, para 

que a defenda , e paraque ainítria. Jía 

fabedoria que fó recebeo do mefmo Deos, 

o faz Meltre de todos os Doutores, e luz 

do mundo , que á femelhiança da luz ma- 

terial fe repartio fucceflivamente:por to- 

dos os Aftros, como delle a recebem to= 

. dos os Doutores. Parei: Iuminsn , Jipe 

Dogioram. Mas que inuito, : fe illuítrado 

Agoftinho com hum tranfitorio lume. 

beatificante, vio a luzdo Senhor incom- 

mutavel, ficando com o titulo de qua  



360º Noemi doN DP. 
eos detoda a Igreja; bem comô Moya» 
fes foi conftituhido Deos de Farao pes 
1a praticas e inteligencia da Diviria na-: 
threza. Ego Jum, qui fm. O*admiravels io 

oftinho, grande fabio no Ceo, e-na 
terra! Veyo a Rainha Sabãadmirar a fa- 
bedoria de Salamaó, e fendo teftemu- 
nha'ella mefma das fuas judiciófas res 
foluçoens, à 'vifta de tal homem pafmou 
de forte ; que a admiraçaS pareceo deli= 
quio". Nou habebat ultra Spiritum. E que 
aflombro!'que pafmo nad' caufou em fuz 
vida,e caufará em todas as idades a fabe- 
doria de Agoftinho! defte, que a Igreja 
chama Salamaô da ley da Re egis 
Salomonnave; que inveftigando os mais 
efcondidos, € profundos fegredos da 
“Trindade Santiflima:; deixou nos feus ef> 

| criptos armas invenciveis para deftruhir 
| herefias, e claras, e perceptiveis as efcus 

ridades da noffa Fê Que obfenra prius 
erant, vobis planafaciens. 4 

* Verdadeiro Meftre da fabedoria; abri; 
pela eficacia da voíTa. doutrina, os ou+ 
vidos do noflo coração, para que guar+ 
dando  nelle. os didames ; que nos enfi- 
Balada preçio fo depofito da vofla fabes 

r ; RENA, 
pa PE INE 

Raul  
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QUINTO DIA. 
Es A 23. de Agofto, : 

:- MEDITACAM 

Das excellencias, e virtudes do Gram. 
- de Patriarcha S. Agofiinho, fyms 
“ dolifadas na Oliveira: Quafi olivg- 

“PONTO V: 
Oliveira fymbolo da victoria ExMate.zr; 

Onfidera , ou para melhor dizer, ap+ 
44 plaudeas vidorias, quealeançou o 
Grande Agoftinho dos inimigos da Igre- 
R Serpentes taó venenofas, que tinhaó 
It jficionado as puras agoas da doutrina 

Catholica; elle as fez taó puras, e taó 
eriftalinas que fó a cegueira de huma ma+ 

=» Ievolencia afhita, ou arebeldia de hume 
» Vontade  depravada poderiãó refiftir à 

perfiiafad convincente de hum Agofti- 
nho. a útas 
forad os feus argumentos rayos de fogo, 

€ de luz; com queao mefmatempoque 
REM allus   



  

    
    

   E Nom dENSD: 
állúniaçad o entendimento, encéndiaSA, 
coração. “Quem pôs filencio-aos: Mani 
aueds;como feu midis formid: reliinimis 

gos Pot ter fido feu:mais domeftico-fes 
ario? Agoftimho. Quem tonvenced-aos 

Donúriftas? : Agoitinho.: Quem aos: Arria» 
nos, Precilianiftas, & fequazes” doderes 
ftável Pelagio ? -Agoltinho. Todos eftes 
ás fuas principães cabeças foraó “obriga 
dos à reconhecer ; que Agoftinho era o 
inftrumeiito da fua perdiçaõ , -e que con= 
traelle nad podia prevalecer: Bellabuni, 
adverfumte , É non prevalebrin: 
«“Que infigne vitoria, a-que ga! 
de-humJoveniano, -de hum Félix, de 
hum Fortunato, edeoutros muitos fes 
uazes da falfidade:* A contadas fuas vi» 
orias fó fe pode acertar pelo numero das, 

fuas difpúras ; e entreasacclamaçoens dé 
todos-os catholicôs; quantos inumeras 
xeis vencidos,com mayor tazaó q entre OS 
Romanos:, fé podiaó ver atados ao carro 

    

     

  
dos feus triunfos! Dip; mefma Roma; 
Hipponia , e-Cartago. a, H 
fuctede na Igreja Catholica, poi 
livros,e eferiptos:de-Agoitinho: forad refe 
poltas anticipadás;e prevemdasinvelivas 
gontra as herefias modernas;efcolhen: a 

  



  Agofrinho. 
Dios li rede 4 aa 
na, a vibrava contra os coráçoens -dos 
egntrários.Priunfou finálmente em Ago- 

“o Rinhoa graça; para-defendelia dos que 
* entre as paixoens-Jumanas, quetiaó dar: 

lhe menos fotça que ao livre arbitrio: 
Eque vi&oria no defta viétoria, que 
qimefmo Agoftinho; pois fabendo apro 
veitar-fe das mefimas luzes que rapartias 

» foúbs vencer-fe quando mais viftorioto. 
Áxi&oria de fi mefino. f 
cafideris. mais memoraveis s inft- 

nes capiçaens dá gentilidade.<“Tambem 
RE di eco mais ; quando nad 
ciiz behbE di agoa da uillerta de Béchlem, 
quetinha eatre as maôs, que quando mes 
tou do Gigante Goliat, Dirá fe foi-mayoé, 
6fºu vencimento, quando nad quiz vin-, 
gare de Saul; ede Seney ; que quan- 
do dasbaratou os. exercitos. dos. Ama- 
Jesitase, 5 RR sir ins 

Para louvor da. 
Idude vi: globe Bratie ren 
nho.os feuserros, e neíta v 

+ q magot inimigo, que e 
dios, mas, por E mefino havia 
for da graça moltrar , que cra fabib; 
que mudaya -de confelho , e que-a- traz, 
y E tw mayor 
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mayor coroa era ficar della vencido, quarã 
doa fazia vencedora, e gloriofa. 2s 
>; Animaia nofla froxidaõ.e tibieza; Cas - 
pitaô gloriofo, Princepe da Igreja Miliy 
tante, para que naó fendo ja mais venciy 
dos das nofias paixoens, defempenhemos, 
a-titulo de Soldados voiTos , para receber 
na Triunfante Igreja o premio da viãos 
ria da Divina graça, 

SE TO DRA 
A 24. de Agofto, 

MEDITAG AM 

Das excellencias, e virtudes do Gran. 
- de Patriarcha S. Agoltunho, (yme, 
- bolifadas na Qliveira: Quafi olivap 

PONTO VI 
“Oliveira fymbolo da paz. Genef. 8, 

E Oniidera , que Chrifto.chama bernas, 
À. 4 venturados aos pacificos , porque, 
eftes haô de ver à Deos. Do numero des, 
ffes elcolhidos foi Agoftinho; posar foi. 

? cheyo



E SC Agofinho. 
Ebeyo o feu coração de huma verdadeira 
paz, e com tanta excellencia, que a do- 
eilidado do feu anirío fe uírio bem com 6 
ardor dadevoçad. Que zelofo , e a&ivo 
hos Sermoens? Que incontraftavel nosari 

entos:? Que vigilante no governo ? 
fis <uidadofo , e attento na oraçad? Pu- 

do ifto erad efrettivas diligencias do mui 
to que amava a paz Chriftaã. Stir Deus 
quantum pacem diligo chrifianam. naó 
aquella'paz ; em que dormente 'o coraçad 

7ã “maldade, faz do letargo hum fingido 
focego; naô aquella paz, que o mundo 
dá nas fuas apparencias, para enganar tor- 
Pementê “os fenridos ; naó em fim aquel- 
la paz, que fe imaginaó ter os impios” 
mas huma paz, que neta vida o mefmo 
Agoltinho chama ordenada obediencia à 
ley-eterna-Ordinata in fide fu «terna 
tege obedientia pax Bominis in hac vita. 

Nad'fa6 menos louvaveis as patticula- 
res demonftraçoens deíta paz em Agofti- 
nho. Queafrigo, e penitente bufcou à 
Agoftinho,, que naô tivelfe confolaçaó , 
fhavidades é defafogo? Que indouto, que 
iiaô achaflsctára doutrina? Que defejofo 
do aceito; que naó achaífe exhortaçao 
Prudente, e bom confélho 7 Ruíticos, me: 
MUIReEo ninos, 

  

   

  

   



      

   
36 Novena de No P. 
ninos; fabios, amigos”, e contrarios., dez 
“vem publicar, que Agoftinho éra:brândo, 
e humilde de coraçao. Períuadia 4 todos 
«om verdade carholica , -que fizeílem fin- 
cera., é inteira confillaô dos feus pecca- 
dos, fe queriad ter paz com Deos.: Pax 

tom babetur com Deoynifi confeffione pec= 
catoj um e como era grande Doutor, fez 
omefmo, que enfinou, por modo tãó fin- 
gular , e notavel, que ficara a todos pa- 
tentes as fuas culpas ; por efeito da ma+ 
Yo penitencia. O' que documento. taô fo-. 

lido , &taô necellario para os pescadores £ 
Defenganem-fe, que as más corifciencias, 
por máis que distarcem ,. naô podem fer 
alegres, nem pacificas.: o mefmo Ágofti- 
nho o experimentou aflim naquelle tem 
t » em que entre as defordens da mocida- 

e, fe deixou dominar da incontinencia, 
quando entre os eftudos das ciencias hu- 
manas, naó conheseo mais fim que a vai 
dade; todo ambiciofo , etodo foberbo pa- 
decia miferavelmente pela efcravídao de 
fimefmoa mayor inquieraçad. Jáporem 
pofltindo à paz verdadeira de huma bo , 
confeiencia, paflou de efcravo para fe- 
nor; paílou de fer vitima impura dos 
feus appetites para a SA Pa AS ç



E 8% A ts ek 
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tante de huma retta, e deliciofa paz.Mas 
tomo? Elle mefmo refponde,, quetpeta 
fujeiçaó da carne ao efpirito.Pax recta 
ef?, ut caro a Jubjiciatur: equem 
venceo melhor a inçonrineneia , para fi- 
zer numero no coro das Virgens ? Quem 
mais refoluto pifou a sesta > pára fér 
humilde? a cobiça, para fer pobre? a vai- 
dade, e ignorancia do mundo, para fer fa- 
bio no Ceo? Datruel guerra, vencimen- 
to das fuas:paixoens fe lhç feguio:a doce 
paz de hum efpirito tranquilio, e bema- 
venturado; O" que bellos ,-e fazonadps 
frutos da paz verdadeira, que fe encami- 
nha a fazer concorde: focieda de entre De- 
os, e alma! 8 à 

Grando; cadmiravel Agoftinho, que 
foftes taó imitador dabrandiúra, e humil- 
dede do-coraçad de Chrifto, alentata fro- 
xidaõ, e fraqueza dos noílos animos, pa» 

ue com efpirito fervorofo faibamos 
arrebatar o Ceo;, pela viólenta dominá- 
cad dosnoflos apetites, e lograr à vi- 
Wade'Deos os incomparaveis delíciofos 
frutos de huma paz fegura,e permanente, 

SETI-  
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SETIMO DIA; 
: A 25. de Agofio. 

  

; MEDITAÇAM..: 
Ri pellets e Pro Gran 

atriarcha S. Agoftimbo, [3 
holifadas na OlideirasQualç oliva, 

PONTO VIL. 
Oliveira Lombolo da buimildade. Ex 

Epift. adRom. 11. E 

Onfidéra a grande humildade" de 
Agoftinho. Ser humilde, e fazer de 

“fi mefmo hum baixo conceito; quem pof- 
fucem perfeiçaõ as fciençias, quém efta 
conitituido em altasdignidades, naó tab 

effeitos dos ditames do mundo: aonde 
qualquer elevaçaó refpira logo humar de 
prefumpçaõ,e de foberba. Naó aflim Ago- 
Altinho; porque grande Doutor, e grande 

Meltre fe julgou fempre pelo mais peque- 
no, e pelo mais indoúto. Praricouem-fi 
mefmo, e enfinoua todos, queo grande, 
e mayor deve começar pelo minimo; e 

quem 

 



j 8. Agofinho. so 
quem quizer, que o edificio fuba à huma 
ER altura, deve cuidar primeiro ho? 

ndamento da humildade. Ê é 
Nobré, e folida maxima defta virtu- 

de quéa experiencia moftra fer mais ben 
recebida para O louvor; que para a imi= 
taçaó! Allim o praticou digo, e enfinou 
Agoftinho, novo Athelante para fufteie 
trarão ed'f cio my tico da Igreja, que ameas 
Cayariina, e para naó degenerar das vir> 
tudes que aprendia do teu Divino proto- 
ro cificado. Aos pés deíte Senhor ; 

tido todo no proprio conhecimentos 

julgava finceramente, que as feichcias de 
quê pode fer capaz o' entendimento hu= 
shafio, naó fervem mais, que para fetem 
tributâriasa Divina fabedoria;e queDeos 
bufcando àos humildes, naó he achado 
nunca dos foberbos-Mas:para que ae de- 
tenho? Fallem da humildade de Agofti= 
nho todas as fuas acçoens; a moderaçaS 
nas difpúras, e nas viétorias fobre os feus 

contendores;a modeftia nos applaúfos dos 

feusamigos;o defejo, que tinha deapren= 
der derodos, nadre) do para elte fim 
hem à inferior condiçaõ da peíloa, nem à 
malartendida qualidade dos poucos antios: 
Fallem todas as fuas virtudes, paia cons 

fofa 
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flarem, “como he-certo; querodas eives: 

zaó origem de humildade. Appireçaa 
mefmo Apoftinho; a dar luz, nos feus 
nifterios de hum coraçao humilliado:mas 
como?Será - reprefentado., quando: pas 
influ xo do: Efpirito-Santa: recebeo-9 Sax: 
gramento da Ordem todo banhado em: 
lagrimas, que naíciaó, a feu juizo da fala 
a do feu merecimento ?: Será, quando foi 
elcolhido , para efpalhar a palavra-de 
Deos , implorando: é piedade do feii Bify 
Bosparalhe dar tempo,a que-medigaíle ney 
ferir -as verdades: que devia: prégar-ao- 
Povo?: O“ quantas: vezes; humildementa: 
affeverou'no pulpito:; que-defejára antes 
ouvir aosfeus onvintes., que e£ortallos; 
efcolhendo por eíte modo à: prudentenors 
mas ae he mais fegnroonvir;do-qua 
fallar + Oprabam locu ilunueligerezaus 

detpasi ; gruampaliquiid dicêres 20 ++ 
« Súbajá Agoftihho á dignidade, Epif- 
sopal, e fuba com aquelte fanto hotror; 
que teve a efte paftoral officio,e defempe- 
Rheo-conceito da 8.Bernardo que he gran- 
de, ainda que sara a virtude da humildade 
feadohonrada: Magna prorfus, rara 
mirgris bynititas bonorata. Verifique em 
ficÃa grandeza com ella saridade , e que Eae, o 

    

      

  

  

     
    

    

  

   
   
   

  

    

  

   

  

   
 



  

   CESSA inoiro aa 
io defprézo inrerior-de-fi mefmo e: fegurã 

igo-deflas honras; pois que = 

ah ja meditar. mais no: defempenho. 

daobrigáçad, do que-na apparencia-que 
reprefemava, paraa-vaidade- do governo. 
:+é Fallai-vós também agora de. vós met 

“mo humilde, 6 Grande Agoftinho: mas, 
ué haveis de dizer, que naó efteja eferi- 

o nos: livros-das vollas conf loens», e 

retra&açoens? Em-qual delles foi: mayor 

a voffa humildade; ainda naó-eftá deci- 

dido; tudo: foi effeito,e-fingular prodigi 

da vol virtude , e fanridáde; deixam 
e'todoo mundo até o fim delle Mumypaf- 

mofo documento, que confundeos Sabi= 

ôs;-canima para penitencia aos peccar 

dores; "Todos -vob pedimos. quenos-com- 
muniqueis eíta: fundamental disto e 

ito priticipalmente:, que nad degene- 

sem os Voffosfilhos; diem uid 

fejaô conhecidos por filhos de-tal Pó: 
$ mts 
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OITAVO DIA; 
A 26. de Agofio É 
MEDITAGAM . » 

«Das excellenciase virtudes doGrair 
* de Patriarchá S. Agojtinho, Pymbóm 

- difadas na Oliveira: Quafi oliva, 

: PONTO VIIL 
“DJPocira Pymbolo da fecundidade. ExPÊs ta 

o Onfidéra em Agoftinho hum grande 
Pay. Para certeza veneravel deite ria 

tulo baftava, que lhe foiTe dado pelo mefs 
mo Chrifto.- Magne Pater Augufine Elta 
denóminaçaõ, e louvor nad podia fer ima 
«til,-fahindo da boca da Verdade infalivels 
e quem poderá duvidar, que foi Rinspo 
nho-outro Abraham da'ley -da graça? e fé 
o daley eftripta foi chamado Pay dos que 
«tinhaô fé verdadeira Pater Credentium, 
quantos pela doutrina gerou em efpirito 
Asoftinho, quefeguirada Fé orthodoxa? 
iá deteftando os erros, em que tinhad ca- 
“bido; já cuidando do augmento das virtu- 
«des; pelo exercicio dos confelhos eo 
AE gelie 
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+ 8º Agoftinho: “3 

gglicos. “Toda a Igreja o venerou fempre, 
como à-Pay; porque para eftabelitinicar 
to, eextenfao da Chriffandade, para a 
cultura erega'da vinha doSenhor teveeite 
Pay de Familias vigilaútechidado. e ce- 
leftialinfuencia. Elereveo tantos livros, 
que faô Agoltinhos duplicados; faó doce 

fermentado. nas palavras doSalva- 
» Tu deúerbis Salvatoris dulcemi par 

mem conficis; fad bebida-vital, com que 
nos brinda” do nettar dos Pfalmos, Ef 
propinas potum.vire de: Pfalmorum nes 
cráre; fa puras Ge eder 
“oca reja-. tos bebemi feguros 
Sena nen ad E mais des 
“átomo a turba. Todos ouvem goitofos 
fas fas maxiras:;-ém que nada fe percebe 
“dilonante; da armonia Evangelica; Admi- 
avel-homem ; pafmofo Santo; prodigio 
saro: da-Divim graça! Hofim, quelad 
“asverdadeiras, e lonvaveis producçoens 

- cde-hoimefpirito-Chriftads- querfendo co 
cão empregado no'bemdas almas, naó-era 
anénós afivo, que fecurido.:Prégou “in- 
“cellunêmente.-Nalunfinem focit predi- 
-andês nad fó para: moftrar que era Pay 
«ey fitisfazer , como devia, 2 obrigação 

- “Epiltopak; mas -porque queria augmen- 
tar 
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zarein fi meimo o fruto da palavra de Dex 
os; caminho de a introduzir no coraçad 

destodos. . E 
= - Para deixar o feu efpirito, como ou= 
tro Elias na tha capa fez efpecial adopçad 
dos feus Conegas; para lhes dar na fanta 
Regra o methodo: de viverem religiofa» 
meite, Tu de vita:Clericorum Sanctam 
Joribis Regulam. Herdeiros, Porque Fi- 
lhos, do teu efpirito'; contada milhares 
“os Santos,e os que fubiraó,para illuítralla, 
& pata defédella à cufta do proprio fágue, 
a todas as dignidades da Igreja.Com eite 
Santo habito feornáraó Pontifices Empe- 

radorés Reys,Principes, Preládos, e Dou 
tores;niad o eltimândo menos; que as bor-. 
JasyasMitas, os Sceptros, e as.Coroas. 
“Comimunicou-fe o Apoftolico Efpirito de 
taô grande Pay a tantas: fagradas Rek- 
gioens,que Vivem na obfervancia da mef- 
ma Regra,e militaS com taó gloriofa-imi= 
taçãô debaixo. do mefmo eftandarte. de 
“Agoftinho; fazendo ecco fhecellivamente. 
em todo mundo.ha quatorze fecutos, na 
exemplar-vida de feusefclareçidos filhos; 
penetradosda-mefma fetta do amor Divi-; 
nó; queatreveflou-o coraçad defeu gran= 

Soa Grande  
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cs Si Agofinho; * 
+; “Grande ardha Agoltinho;o volê 
nome(ferá: fempre buftado de geraçaõ em, 

geraçad; enao pará efquecimento;porque- 
naó ha de ter fim. Ette he hum, dos pres 
mios:dos juítos, e para que: o fejaó todos. 
ós-voffos filhos, e devotos, fazei, que ob=, 
fervando as: voílas: exhortaçosns , e pres; 
ceitos,, fejad tambem eferiptos os: feus, 
nomes no livro davida;-» = l 

NONO. DI A oi 
“A agi de Ago. 

Es Dog a SAO AC AOS, 
Das exceMencias, virtudes do 

de PatriarchaS. Agoftênho, (mio: 
Jifadas na Olissiraz Qualvolivas, 

PONTO IX: 
Oliveira Symbol) da Glória. Ofeas 14; 

E Onfidéra, quejá neíte mundo come-. 
«çou Deas a dar a Agoltinhoo premia 

da Gloria, Diz o-ApofoloS: Paulo, que 
pela efpeculaçao. da: gloria do Senhor res 
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-Velada a fila face nos transforinamos ; cos 
mo: 

 



  

36 Novena de NºP. E 
mo na-fua imagem, paflando declaridades 
em claridade. Bifaqui-como: teve -princia 
Pio a gloria de Agoltinho. Deas'lhe res 
velou pela:Fê a fua face e efpeculando els 
le a gloria'do Verbo encarnado 5: pao; 
ainda ne fta vida mortal, da claridade-efs 
caífa da Fé, paraa claridade fem -fombra; 
da vifa5 beatifica;- Naó preréndo perfua- 
dir,que fó a Agoftinho foi concedida eta? 
momantanea celeftial indulgencia de; ver: 
a Deos, mastenho por certo, que nag:ha- 
via de faltar-lhe eíte “fingular privilegio! 
do amor Divino. O“ momento de infelli+ 
gencia , pelo qual: tinha tanto fufpirad 

oftinho! e toi o mefmo, como.elle 
via, que entrar no gofto de feu Senhor 0% 
momentum intelligêntic, cui fulpiramies; 
nome boc ejê: Intra in gaudium Domina 
fist? Entrou em fim na-ererna Bemaventu-: 
zança, para naó termais que fufpirar; ja o> 
feu coraçaô eftá fatisfeito, porá eftá jáde> 
pofe;.naô por momentos,mas para perpés 
tuas cternidades,da gloria de Deos..Satia-: 
bor, cum apparuerit gloria tua.Subio efte: 
Grande Doutor da Igreja à fer Grande no. 
Réyno dos Ceos; porque enfitiando; e pra 
ticando juntamente-a-virtude, moftrou 
gualera a perfeicad dos Santos; Naú fesex+ 

E, tinguio  



f “ES AgoPinhos. 4 
7 airiguio na noite da fra mortalidade à ln- 

| cernada fna doutrina, e das fuas obras;an= 
tes por ter moitrado a tantos milhates ce 

* almas o caminho da juítiça, refplandeceo: 
entaó como eftrella.: Qui ad juficiain crus 

| diuntmultos, fulgebunt ficut felle: diz 
qu Santo. ER 

e premio pois, que gloria de Ago- 
finho? Dehum a é defende, e 
que illuítrou a Igreja, que foi hum admi- 
Íavel imitador de Chriitojhum vivo efpe- 
lho das fuas virtudes, reverberadas de 
Agoftinho para todo o mundo. Naó falta; 
uem diga, quea Aguia que o Euangeli- 
a vio-no Apocalypíe voar pelo meyo do: 

Ceo com admiraçaó, e filencio de tedos: 
os Efpiritos celeítes, era efta Aguia dos: 
Doutores; e aonde havia de parar o feu 
amorofo impulfo, fenaô junto do Throno» 
da Santiílima Trindade, que tanto amou, 
edefendeo? La neflas altwas , refidind: 
comos Anjos, difputa com elles da g! 
defte incomparave! Myfterio. Seia teíte-: 
munha, quanto. he fidedigna da gloria-do: 
Agottinho;, S: Gregório Magno, qu 
parecendo à Tagio ; Bifpo Cefarau: 
no;na companhia demuitos Santos, 
guntado qual delles era Agoítinho, fahios  



      

“Nota desNDP. 
daquetie oraculo em refpo aque: Agortfr 
nho, xaraó excellentiflima , occupavá-luz 

. at mais alto que todos. Eftahea gloria 
ieffavel, a Bemaventurança fublime , a: 
que fubio Agoftinho.; fubio de Luz'do 

mundo pára Luz celeftial; e fubid coz 

mo 3ol pará parar no mais alto! dos Ceosa 

-* Preiligiofo Agoltinho ; amabililimo 
Patriarcha, “Todas as fupplicas; que em 

xoilo feftivo obfequio vos -tent, festo: nes 
Res dias a noffa devoçad ;- é filial'amor 7 

todas vosrepetimos ágora unidas;para im-é 

plorar com 4 mayor efficacia à vol pro+ 

tecçaó; e paternal movimento dos.vottos” 

benignos ólhos fobre nós todos; para que 
nad degenerando de voítos filhas"; tenha 
mos fempre na memoria os vollos-dia? 
rijes, para os praticar, e pará: modelo das 

noilasacçoens, a fantidade da vofla- vida. 
* Nefte louvorainda que diminitto;das 

volfasvirtudes;fymbolifadas propriameá-> 

te na Oliveira, que-ntinca perde a folha 
nos anima,e istítráe elta-arvore; que ainda: 
e plantas nóvas2 fombrada-volla Grane 
leza nó perderemos a felicidade do voíto. 

patrocinio, é da vollá imitação, pareça 

  

  

  

  

Migipar na vofla compênida da gleri 
Alios, quelie toda-vaila,- e Ê 

SO E LM 
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